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ZANCHETTA, Diego. Despejos da região complicam o Rio Atibaia: esgoto
e detritos industriais de Campinas e Paulínia representam uma
"sentença de morte" para o manancial. Correio Popular, Campinas, 21
out. 2002.



Humilha-
do, massacrado
e esquecido
pelas mesmas
populações que
alimenta, o Rio
Atibaia atinge seu ponto
máximo de poluição ao pas-
sar pelas cidades deCampi-
nas e de Paulínia. Depois de
nascer cristalino nas monta-
nhas de Nazaré Paulista e de
receber uma imensa carga
orgânica do Ribeirão Pinhei-
ros, em Valinhos, o principal
manancial da Região Metro-
politana de Campinas (RMC)
tem sua sentença de morte
consumada ao ser golpeado PROCESSOS
com os escandalosos despe- "O problema da poluição
jos de esgoto, a do Atibaia hoje
~aioria or~giI~á- Semtratamento são os esgoto~nã?
na do campmeIrO -' tratados, prmCl-
Ribeirão Anhu- recuperaçaodas palmente de Cam-

mas. baciasé 'nviável, pinas. Nos últi-
Logo que as f mos dois anos

águas amarelas aponta~roessor quase não tivemos
do Atibaia se da Umcamp infrações das
transformam em empresas por des-
um negro denso pejo de afluentes
ao cruzarem com o Ribeirão industriais. A maioria das
Pinheiros, no trevo do distri- indústrias de Paulínia hoje
to de Joaquim Egídio, o tem tratamento de água",
manancial continua sua via- argumentou o gerente da
sacra ao adentrar a zona Companhia de Tecnologia de
urbana de Campinas, às mar- Saneamento Ambiental
gens da Rodovia D. Pedro I. (Cetesb) de Paulínia, Luís
Nem mesmo as poucas fontes Eduardo de Souza Leão.
naturais de água que ajudam Mas não é isso o que diz
a diluir a concentração de o presidente da Associação
poluentes do manancial Paulinense de Proteção
durante sua :\?assagem por Ambiental, Henrique Pado-
Campinas diminUem a situa- vani. "A Cetesb sempre faz
ção caótica marc!1dapor mar- vistas grossas para as denún-
gens de terras'negras, devas- cias. Quando chove, muitas
tação da mat~ctijare:extin. ~.em~re~as de Pau~~ni(iapro-
ção da fadrl~. m ) I, , \ I. '):,I'Ó'~\itãinpara despeJarfenóis e

Beneficiado exclusiva- sulfetos no Atibaia", alIrmou
-mente=pe~tur,e.z~9..Atk" Padcwan~ ~ntalista
bàia ainda tem alguns quilô- naquela cidade desde 1972.'~
metros de sossego ao cruzar maioria dos processos movi-
a imensa Fazenda São Fran- dos cOIJ.traas empresas se
cisco, ao lado do distrito de perde nos prazos pela falta de
Barão Geraldo. Nesse trecho, empenho das autoridades em
algumas garças disputam os cobrar a responsabilidade
mandis que ainda sobrevi- dos criminosos. O Atibaia
vem no rio. Mas quando oAti- está morrendo e a Cetesb não
baia volta a dar sinais de faz nada", disse.
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vida, recuperando a sua ima-
gem arenosa, vem o impacto
mais drástico: o encontro dra-
mático com o Anhumas,
ribeirão que recebe grande
parte dos 600 mil litros de
esgoto produzidos diaria-
mente"por Campinas e por
Paulínia.

A confluência ocorre den-
tro da fábrica da Rhodia, na
divisa entre Paulínia e Cam-
pinas. Assim como ocorre no
encontro do Atibaia com o
Ribeirão Pinheiros, as águas
da maior fonte de vida para 10
milhões de pessoas na RMCe
na Grande São Paulo voltam
a ganhar a tonalidade cinza,
que revela a nefasta ação
humana sob o manancial.



FOTOsJÚllOC~SARCOSTA/ AAN

o ambienta lista Padovanl na confluência do Anhumas com o Atlbala, em Paulínla
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